






































A	 pergunta	 de	 partida	 tinha,	 por	 sua	 vez,	 os	
seguintes	 objetivos:	 i)	 conhecer	 as	 primeiras	 uni-
dades	 hoteleiras	 de	 Lisboa;	 ii)	 inserir	 as	 unidades	
hoteleiras	na	malha	urbana;	iii)	relacionar	a	política	










Ilustrado,	Gazetta dos Caminhos de Ferro,	Jornal de 
Notícias),	guias	turísticos	(Guia Ilustrado de Lisboa)	
e	 publicações	 especializadas	 na	 área	 do	 turismo	





























de	Melo,	 conducentes	 à	 transformação	 de	 Lisboa	
numa	grande	cidade	europeia	(Marques,	1981).
A	 Lisboa	 que	 viu	 surgir	 os	 primeiros	 hotéis	
era	 uma	 cidade	 em	 profunda	mutação,	 que,	 pela	
primeira	vez,	ia	ultrapassar	os	limites	impostos	pela	








do	 príncipe	 consorte	 D.	 Fernando	 (França,	 1989).	



























que	os	hotéis	 tinham	e	continuam	a	 ter	 tendência	
para	 se	 situar	 nos	 centros	 históricos	 das	 cidades	
(Shoval	&	Cohen-Hattab,	2001).	Ritter	 (1986),	que	
estudou	o	caso	de	Nuremberga,	desde	o	século	XIX,	
confirma	 a	 inserção	 dos	 hotéis	 na	malha	 urbana	
antiga.	No	 entanto,	 sempre	 segundo	 este	 autor,	 à	
medida	 que	 os	meios	 de	 transporte	 evoluíram	 os	













 RT&D		|		N.º	1/ 	| 	2014
.1. Os hotéis do Chiado
A	 localização	 no	 Chiado	 devia-se	 ao	 prestí-
gio	 que	 lhe	 advinha	 de	 reunir	“no	 seu	 perímetro	
alargado,	 os	mais	 importantes	 lugares	 de	 vivência	
burguesa:	hotéis,	restaurantes,	pastelarias,	comércio	
de	 produtos	 da	moda,	 livrarias	 e	 o	Teatro	 de	 São	
Carlos”	 (Queiroz	&	Alves,	 2012,	 p.	 28).	Os	 estilos	
de	 vida	praticados	 tentavam	 imitar	 os	 de	Paris	 da	
nova	 urbanização	 de	Haussmann	 –	 a	 cidade	 das	
exposições,	 das	 deambulações,	 da	 frequência	 dos	
cafés,	dos	cabarés	e	das	lojas	(Benjamin,	1997)	e	os	
de	Barcelona.
Em	 Barcelona,	 em	 paralelo	 com	 a	 reestruturação	
urbana,	 surgiu	 um	movimento,	 denominado	 por	
novecentista,	 em	 parte	 herdeiro	 do	 dandismo,	 que	
pretendia	 ensinar	 urbanidade,	 ou	 seja,	 a	 viver	 nas	
cidades	 catalãs	 dessa	 época,	 e	 se	 fundamentava	
em	características	da	atitude	blasé,	 e,	 sobretudo	do	
estilo	 de	 vida	 do	flaneur.	 O	 poeta	 Joan	Maragal	 e	
os	 filósofos	 Jaime	Bofill,	 e	 Eugéne	D’Ors,	 que	 eram	
membros	 desse	 grupo,	 enquanto	 escreviam	 livros	 e	
artigos	assumiam	também,	com	frequência,	o	encargo	
de	árbitros	do	gosto	(Carreras,	1994,	p.	103).	
Simmel	 (1997)	 descreve	 a	 atitude	blasé	 como	
uma	 consequência	 das	 ligações	 induzidas	 pelo	
capitalismo	metropolitano	 e	 pela	monetarização	
da	 sociedade	 que	 conduzem	 à	 individualização,	
ao	 anonimato	 e	 às	 relações	 de	 estranhamento.	
A	 personalidade	blasé	 distancia-se	 e	 isola-se	 da	
vida	social	urbana,	como	modo	de	preservar	a	sua	




mente	 no	 Chiado,	 no	meio	 dos	 outros	 passantes	
olhando	as	montras	e	observando,	de	forma	distra-
ída,	apreciando	as	novidades	da	moda,	procurando	




flânerie,	 como	 explica	Ortiz	 (2000,	 p.	 21),	 implica	










o	 mais	 afamado	 cenáculo	 político	 e	 literário	 do	
dandismo	 alfacinha	 e	 pelo	 qual	 passaram,	 sem	















A	 sua	 vida	 agora	 tinha	 grandes	 doçuras:	 a	melhor,	
depois	 de	 almoço,	 era	 encostar-se	 à	 janela	 a	 fumar	
o	 seu	 charuto:	 os	 dias	 estavam	 azuis,	 com	 um	 pó	
dourado	de	 luz:	no	Chiado	os	pregões	cantavam	os	






















Não	 é	 de	 estranhar,	 face	 aos	 equipamentos	
culturais	e	aos	estilos	de	vida	cultivados	no	Chiado,	
que,	a	maioria	dos	bons	hotéis	de	Lisboa,	se	tivessem	





No	Palácio	 Ferreira	 Pinto	 alojaram-se	 os	 hotéis	
que	mais	 cedo	desapareceram	e	 sobre	os	quais	 se	


















entre	1845	e	1912.	Dele	 resta	 apenas	 a	memória	






Ratazzi,	 que	 o	 descreve	 da	 seguinte	 forma:	“tem	
certa	 aparência	 exterior,	 dir-se-ia	 de	 igreja,	 que	 já	
foi	noutro	tempo;	a	escada	é	magnífica,	os	quartos	
são	grandes	e	arejados,	mas	a	cozinha	é	execrável,	




O	mais	 famoso	de	quantos	 hotéis	 existiram	no	
Chiado	 foi,	 sem	qualquer	 dúvida,	 o	Hotel	Universal	
















salão	 do	 Hotel	 Universal	 achava-se	 reunido	 o	 que	
a	 Literatura,	 a	 Política	 e	 o	HighLife	 têm	 de	mais	
eminente:	 um	 bouquete	 de	 celebridades.	Vimos	 o	
inspirado	orador	Carvalhosa,	o	brilhante	poeta	Roma,	
o	 estimado	 barítono	 Sarrotini,	 o	 social	 Pardilhão,	 o	
espirituoso	 folhetinista	 Xavier,	 esse	 Jules	 Janin da	
imprensa	portuguesa,	o	estudioso	actor	Cordeiro	e	o	
nosso	querido	director,	Sr.	Saavedra.
Para	 além	 dos	 hotéis	 instalados	 nos	 palácios	
Barcelinhos	e	Ferreira	Pinto,	merecem	destaque	mais	
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dois	 localizados	no	Chiado:	o	Alliance	 e	o	Borges.	









.. Os hotéis do Cais do Sodré




















viam	no	Aterro,	 ainda	 então	 em	meio,	 o	mais	 bello	
dos	 passeios	 publicos.	 Havia	 tardes,	 na	 primavera	
e	 no	 outomno,	 em	 que	 a	 sociedade	 concorria	 ali,	
áquele	 salão	 enorme,	 a	 ver	 o	Tejo,	 que	 é	 o	 amigo	





desta	 zona	 evoca-se	 a	 alusão	 de	Maria	 Rattazzi	
(1881,	 p.	 4)	 à	 sensação	 de	 deleite,	 que	 qualquer	
visitante	teria,	ao	entrar	em	Lisboa	por	via	marítima:	
“Subir	 o	Tejo,	 desde	 a	 barra	 até	 Lisboa,	 é	 um	 do	
espectáculos	 que	 valem	 bem	 toda	 uma	 viagem.	 É	
simplesmente	maravilhoso!”
Na	 Rua	 Duque	 da	Terceira,	 número	 20	 a	 27,	
localizava-se	 a	 hospedaria	 Estrela	 Branca.	Nela	 se	









Mafra	 (Diário de Lisboa,	1930,	p.	5)	 refere	nas	suas	











































.. Os hotéis da Baixa pombalina
A	 terceira	 zona	 escolhida	 pelos	 hoteleiros	 era	
a	da	Baixa	que	dispunha	de	uma	oferta	comercial	
idêntica	à	do	Chiado,	vários	serviços	privados,	como	
bancos,	 companhias	 de	 seguros	 e	 repartições	 do	
Estado	(Macedo,	1938).	

























em	 1913	 (Anuário	 Comercial,	 1913,	 pp.	 1163-
1165.).	 O	 seu	 número	 foi	 decrescendo	 a	 partir	
dessa	data,	 acabando	por	 albergar	dois	 em	1955	
(LTL,	1955).
.. O anexo da Estação Central e futuro Hotel 
Avenida Palace
A	 estratégia	 de	 desenvolvimento	 urbana	 de	
Lisboa	 incluía	 a	 melhoria	 das	 acessibilidades	
ferroviárias,	 como	 já	 se	 afirmou.	A	 fundação	 da	







para	 passageiros	 de	 1.ª	 classe	 (Matos,	 Ribeiro	
&	 Bernardo,	 2009)	 e,	 em	 1887,	 o Sud Express.	
Esta	 linha,	 que	 resultava	 de	 um	 grande	 projeto	
europeu,	pretendia	 ligar	 Lisboa	a	S.	Petersburgo.	
Entrou	 em	 atividade	 no	 percurso	 Paris,	 Madrid,	
Lisboa,	 sendo	 explorada	 pela	Compagnie Inter-
nationale des Wagons-Lits et des Grands Express 
Européens. A	 nova	 rede	 europeia	 tinha	 ainda	
como	objetivo	 transformar	Lisboa	num	centro	de	
distribuição	de	passageiros	para	as	viagens	inter-
continentais,	 ao	 articular	 o	 transporte	 ferroviário	
intraeuropeu,	propiciado	pelo	Sud Express	com	o	
transporte	marítimo,	a	partir	do	Porto	de	Lisboa.	
A	Gazetta	dos Caminhos de Ferro	menciona	clara-
mente	esta	intenção	(1888,	p.	5):	
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O	 Sud-Express, o	 último	 trem	 de	 luxo	 inaugurado	
recentemente	 pela	 Companhia	 Internacional	 de	
wagons-leitos,	 acaba	 de	 se	 completar	 por	meio	 da	
combinação	 com	 as	 duas	 principaes	 companhias	

















Luís	Monteiro	 (1848-1942),	 para	 a	 fachada	 da	
Estação	Central	 (do	 Rossio),	 tinha	 sido	 aprovado.	
Aflorava	a	construção	de	um	outro	corpo	do	imóvel	
que	albergaria	um	restaurante.	
Na	 edição	 comemorativa	 da	 inauguração	 da	
Estação	Central	do	Rossio,	a Gazetta dos Caminhos 
de Ferro	 (Cohen,	1890,	pp.	179-187)	clarificava-se	





no	 primeiro	 andar	 e	 a	 instalação	 do	 serviço	 das	
encomendas	postais	no	segundo.	O	edifício	acabou	









e	 elegante	 que	 podia	 rivalizar	 com	 os	melhores	






rentavam	 grande	 qualidade.	Os	melhores	 quartos	
‘para	nababos’	e	‘príncipes	multimilionários’	tinham	











já	 se	 tinham	 instalado	quatro,	que	duplicaram	até	
ao	ano	de	1906	(ACL,	1906).	Na	década	de	trinta	






mundial.	 Localizavam-se	 em	 zonas	 nobres	 da	 ci-
dade,	com	forte	carga	simbólica,	 sem	deixarem	de	
acompanhar	o	desenvolvimento	dos	transportes,	e,	



















de	 vida,	 estes	 últimos	 em	 consonância	 com	o	 que	
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